
ENTRAR   PERMANECER 
TRANSFORMARAUNIVERSIDADE

Fruto da luta da UNE e de todo o movimento educacional, a universidade 
brasileira dos dias de hoje tem uma nova cara. A transformação 
no ensino superior passou pela democratização do acesso, com a 
implantação do ENEM e do Sisu, deixando para trás o antigo e desleal 
vestibular-meritocrata-decoreba.

Depois, as instituições criaram mais vagas e cursos noturnos e 
ampliaram a sua estrutura física por meio do Programa de Apoio a 
Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, o 
Reuni. Ao mesmo tempo, o ProUni e a Lei de Cotas foram a porta de 
entrada, em faculdades privadas e federais, de milhões de estudantes 
oriundos da escola pública, em sua maioria negros, pardos e indígenas, 
historicamente excluídos do ambiente acadêmico.

Sabemos que esse caminho até chegar à universidade é o sonho de 
milhares de famílias. Mas não é fácil se manter e prosseguir nos 
estudos. São muitos os desafios e “perrengues”. Falta dinheiro para 
ônibus e material acadêmico, a jornada trabalho-faculdade é pesada e 
as mães estudantes não têm onde deixar os seus filhos.

Para mudar essa realidade, a UNE defendeu a criação do Plano 
Nacional de Assistência Estudantil, o PNAES, que reconheceu um 
conjunto de direitos dos estudantes. De 2008, ano da sua implantação, 
até 2013, o volume destinado ao Plano passou de R$ 126 milhões para 
mais de R$ 600 milhões, valor ainda insuficiente.

A luta da UNE é que o governo amplie os recursos destinados ao PNAES 
para R$ 2,5 bilhões. Será a garantia de mais moradia e alimentação de 
qualidade, passe livre no transporte, atenção à saúde, inclusão digital, 
acesso à cultura, ao esporte e ao lazer, além de apoio pedagógico e 
construção de creches. Afinal de contas, entrar não é fácil, e quem 
entrou quer ficar!
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	    PRÉSALPRAEDUCAÇÃO
A história do Brasil é marcada por ciclos de desenvolvimento 
como o Pau-Brasil, a cana de açúcar, o ouro, os metais, as pedras 
preciosas e o café. Porém, toda essa riqueza sempre foi explorada 
por uma pequena elite e o povo nunca usufruiu dos benefícios do 
solo da sua pátria.

A descoberta da camada de Pré-Sal, em 2009, abriu um novo período 
de desenvolvimento brasileiro. Só que, agora, pela primeira vez na 
história, os recursos oriundos de um dos principais patrimônios 
nacionais, o petróleo, serão direcionados para o maior bem que uma 
nação pode ter: a educação. 

Foram os estudantes brasileiros, que no passado lutaram pela 
criação da Petrobras, que hoje, no presente, conquistam vitórias 
históricas, como a destinação de 75% dos royalties do petróleo e 
50% do fundo social do Pré-Sal para a educação. São recursos que 
vão garantir outra conquista inédita dos estudantes: o investimento 
de 10% do PIB no setor, uma das metas do Plano Nacional de 
Educação. Serão mais R$ 200 bilhões para, por exemplo, ampliar 
as políticas de assistência estudantil. 

Para a UNE, essa é a forma de reverter a injustiça histórica de não 
direcionar as riquezas naturais do País para o desenvolvimento 
humano do seu próprio povo.

agentequer
  BOLSAS-PERMANÊNCIA

              Uma para cada prounista. Uma para cada cotista. 
              Pelo fim do critério da carga horária.

$     RECURSOS NO PNAES
               2,5 bilhões para o Plano Nacional de Assistência Estudantil.

      BANDEJÕES DE QUALIDADE
               Com 3 refeições diárias e funcionamento 
	         aos fins de semana.

 MORADIAS ESTUDANTIS DE QUALIDADE
               Com fácil acesso ao campus, segurança 
               e infraestrutura adequadas.

  CRECHES UNIVERSITÁRIAS
               Com plano especial para acompanhamento
               das estudantes gestantes.
  

  PRÓ-REITORIAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL
	         Criadas com a participação dos estudantes.

   PASSE LIVRE NO TRANSPORTE PÚBLICO
               Sem restrições, inclusive aos fins de semana.

 PESQUISA E EXTENSÃO
               Ampliar a relação transformadora entre universidade
	         e sociedade.

UMA BOLSA PARA CADA PROUNISTA
UMA BOLSA PARA CADA COTISTA

A educação é direito de todos e dever do Estado. Para a UNE, 
a universidade é, além disso, um fator de desenvolvimento e 
emancipação social, um centro de produção do conhecimento que 
deve ter o ensino, a pesquisa e a extensão favoráveis à vida das 
pessoas e à soberania nacional.

O acesso à universidade brasileira aumentou nos últimos anos. 
Milhares de novos estudantes estão chegando ao ensino superior. 
Porém, nem todos têm plenas condições financeiras de sustentar a 
sua permanência até o fim e são, infelizmente, obrigados a desistir 
dos seus cursos e dos seus sonhos. 

Nas universidades públicas, faltam restaurantes universitários, 
moradias estudantis, creches para as mães estudantes, bolsas-
permanência, políticas de transporte e várias outras. Nas 
universidades particulares, a situação é ainda pior, pois a grande 
maioria não possui qualquer tipo de política para garantir a 
permanência dos estudantes de baixa renda.
 
A nossa luta é para que cada estudante prounista e que cada 
estudante cotista tenha direito a uma bolsa-permanência. Hoje, esse 
direito é concedido apenas a alguns estudantes, seguindo critérios 
de carga horária e tipo de curso. Somos contra esse recorte porque 
nosso sonho é uma universidade cada vez mais democrática, com 
oportunidades iguais para todos, de onde nenhum estudante sairá 
por dificuldades financeiras.

Queremos entrar na universidade, ficar na universidade 
e mudar o Brasil.
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